
A HONRA TAMBÉM SE ENSINA

    É c omum, em nossos dias, ouvirmos rec lamações por parte de pessoas que  se  sentiram desrespeitadas em seus
direitos.
    É o médic o que marca uma hora c om o pac iente e o deixa esperando por  longo  tempo, sem dar satisfaç ão.
     É o advogado que assume uma c ausa e depois não lhe dá o enc aminhamento   nec essário, deixando o c liente em
situação difíc il.
      É o c ontador que se c ompromete perante a empresa em providenc iar todos   os   documentos exigidos por lei e,
passados alguns meses, a empresa é  autuada  por irregularidades que este diz desc onhec er.
    É o engenheiro que toma a responsabilidade de uma obra, que mais tarde  c omeça a ruir, sem que este assuma a
parte que lhe diz respeito.
       É o polít ic o que promete mundos e fundos e, depois de eleito, ignora a   palavra empenhada juntos aos seus
eleitores.
    Esses e outros tantos c asos ac ontec em c om freqüênc ia nos dias atuais.
       É natural que as pessoas envolvidas em tais situaç ões, exponham a sua   indignaç ão junto à soc iedade, e
rec lamem os seus direitos perante a  justiç a.
       T odavia, vale a pena refletirmos um pouco sobre a origem dessa falta de   honradez por parte de alguns
c idadãos.
       T emos de c onvir que todos eles passaram pela infânc ia e, em tese,   podemos   dizer que não rec eberam as
primeiras liç ões de honra c omo deveriam.
       Quando os filhos são pequenos, não damos a devida atenç ão às suas más   inc linaç ões ou, o que é pior, as
incentivamos com o próprio exemplo.
       Se nosso filho desrespeita os horários estabelec idos, não c ostumamos   c obrar   dele uma mudança de
comportamento.
    Se prometem alguma coisa e não cumprem, não lhes falamos sobre a  importânc ia  da palavra de honra.
    Assim, a palavra empenhada não é c umprida, e nós não fazemos nada para  que
seja.
       Ademais, há pais que são os próprios exemplos de desonra. Prometem e não   c umprem. Dizem que vão fazer e
não fazem.  Falam, mas a sua palavra não  tem o
peso que deveria.
    É importante que pensemos a respeito das c ausas antes de rec lamar dos  efeitos.
    É impresc indível que passemos aos filhos liç ões de honradez.
    Ensinar aos meninos que as irmãs dos outros devem ser respeitadas tanto  quando suas próprias irmãs.
    Que a palavra sempre deve ser honrada por aquele que a empenha.
       Ensinar o respeito aos semelhantes, não os fazendo esperar horas e horas   para só depois atender c omo que
estivéssemos fazendo um grande favor.
    Enfim, ensinar- lhes a fazer aos outros o que gostariam que os outros  lhes  fizessem, c onforme orientou Jesus.
    Pense nisso!
    Não há efeito sem causa. T odo efeito negativo, tem uma c ausa igualmente  negativa.
       Por essa razão, antes de rec lamar dos efeitos, devemos pensar se não   estamos   c ontribuindo c om as c ausas,
direta ou indiretamente.
    Pensemos nisso!
    (T exto da Equipe de redação do Momento Espírita)


